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li serie lllustração Porltlf!llCZO 

Para totlos aquelles a quem o traba­
lho intellectual exagerado ou outras 
quaesquer causas11 tenham envelhecido 
e cant;ado prematuramente!J e para os 
quaes11 portanto11 não existe a alegria de 
viver!J ha apenas um remedia 

A somatose liquida 
pois que em pouco tempo lhes faz recu­
perar o que tinham perdido!J quer dizer11 
a FELICIDADE,, 

li 
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Julio Dantas. cheio de talento e de mocidade, veiu 
comprovar com a sua fecundissima acção no Conservatorio 
quanto os homens novos são precisos para os diversos ra­
mos das artes, das leflras, das finanças, das sciencias em 
Portugal. O espírito de rotina eivou tudo; as cousas fazem­
se por fazer. n'um vago somnambulismo pelas mãos 

vagarosas de velhos lunccionarios e d'ahi o atrazo, d'ahi a eterna 
correnle egual das banalidades. Sempre se careceu de homens 
novos e intelligentes, mas agora mais do que nunca. Não 
são os Jogares que se fazem para os homens; não se trata 
de agarrar no primeiro que se diz bibliophilo e fazei-o 
bibliothecario, no que se intitula professor nome;;l-o 
director do ensino, do que nunca fez idéa das cousas 
geraes e dar-lhe uma especialidade a dirigir. Tambem 

não é assim. A capacidade é necessaria; 
absolutamente precisa, alliada ao bom senso, 

• á vontade e á intelligencia. Tudo isto reune 
o actual director do curso dramatico da Es­
cola da Arte de Representar e manifesta­
mente o tem comprovado sem esse alardear 

de qualidades, sem essa pompa de 
adjeclivações de uso para todos os 
que entre nós escrevam um vago 

r.:=:-. trecho litterario ou inauguram 
uma cantina. 

O distincto 

Iras cuja obra foi recebida 
na ponta das lanças, trium­
phante emlim, em plena 

mocidade, mostra 
dia a dia mais in­
tensamente as !acui­
dades de que dis­
põe e faz isso n'uma 

'911::0.:::lllllilL.,.,a resposta altiva ás 

t-<1.Sag3 tlc rcdro o aforlunadO• S.1rnh Lima e lldn ~·('rrelr3 
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'' · ,. accusações do passado. Ca-

minha e pela sua mão os outros 
vão caminhando lambem, "ão 
sendo levados para excellentes 

~ exemplos os alumnos que lo-.. lB graram estudar sob a sua 
~ direcção e a dos illuslres~ 
, 1 professores que tão {f· animadamente o coadju- ~~ 

vam. < "-.Q '!. 
Ha tempo o Thea- 1. ·''-

Iro Nacional viu os es­
tudantes do antigo Conserva­
torio representaram as peças 
de Gil Vicente, de Francisco 
Manuel de Mello, de Antonio 
José da Silva e de Camões, 
O Monologo do Vaqueiro, n­
dalgo Aprendiz, O. Quixotr, 
Auto d' El-m Sclruco que a 
Jllastraç1io Porfuf!ueza registou 
nas suas paginas como uma 
grande atfirmação de pura 
arte classica e como expres­
são d'uma vontade firme de 
progressos no ensino da arte 
dramatica. 

Pa >sou-se tempo, um limi­
tado tempo todavia e do 
class icismo passa-se ~· 

lnra as mais modernas 
ormulas d'artc. E' um ~·•Q. 
arrojado pensarnenlo e " ' 
é um magnifico serviço \::; 

tr'<,--~::..::.~~·~~-:!.l~ 1 ~ 

tanto pela intensidade da ela· ~ '. ·~~ 
bulação que é muito do nosso e~ ' 
temperamento. como pelas idéas 

não só á litteratura dra­
matica nacional mas aos 
alumnos de hoje, acto­
res de ámanhã, postos 
3Ssim ao facto das 
grandes figuras das 
peças modernas. 
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a diffundir, a espalhar. Um novo 
regímen de _liberdades. decerto 
yae consentir que se debatam 
!déas m_odernas. Carece-se para 
isso eshmulos, m;,s são precisos 

actore~ e são estes 
que julio Dantas está 
educando dentro dos 
modernos processos 
de theatro. 

As difficutdades um 
dia hão de desappare-
cer se todos mostra-
rem a boa vontade, o 
desinteresse e o cui­

dado que o illustre dra­
maturgo patenteou com 
a sua iniciativa de ha 
dias. Ao clacissismo fez 
seguir trechos de peças 
moderníssimas, do thca­
tro tragico, violento. po­
de dizer-se revolucio­

nario. 
O que se balbu­

ciava no Mo110Lo· 
go do Vaqueiro e 

no Se/cuco, 
'M..."-. o qu.c mal 
::-;,~"'- se via ser 
~·. '··"-~ umlevesar· 
~ . ) 

<v .. 11 . .. ~,, 
L~':JS-'-==--==" 



casmo no Fidalgo Aprendiz e no Quixote, é 
agora n'este seculo de liberdades uma critica 
severa no Saga de Pedro, o A/or11rnado, d'esse 
exquisito Strindberg que vendo lbsen trium­
phar o seguiu, uma v1olencia na Intrusa, de 
Maeterlink, um grito revoltado na Escoria, 
d'esse rebelde Gorki, e assiro surgem n'aquelle 
palco conservador do antigo Normal com peda­
ços intensos d'arte verdadeira, trechos intensos 
de bons ensinamentos. 

Ha annos quando ali se quiz representar o 
Pae, d'essc mesmo ousado dramaturgo sueco, 
houve um clamor qual de reprovação; quan­
do se pensou em escrever peças modernas 
sobre o meio nacional, as dôres. as amargu­
ras, as mi~erias, houve preconceitos inexora­
veis que antolharam o caminho. Agora abre­
se o theatro para provas dos alumnos d'ar-
te dramatica e sem temer 
essas grandes peças que 
só dão ensinamentos, julio 
Dantas apresenta n'el-
las eis seus alumnos e 
deve dizer-se 
que com verda-
deiro exilo. 

E' um exemplo 
a seguir; é da 

º' l\luurnn~ da CSC:lfa de 3rtc dA re1lttSOl\l.U su.a parte um C~· 
llc11r1<1uos. lida. A>e»edo mmhO a COnli· 

e \lmod• nuar e d'esse 
modo dentro em 

pouco teremos actores adextrados para as 
grandes scenas do theatro moderno que 
carecemos implantar em Portugal com gen-
te do nosso meio, scenas do nosso tempo, 
com a caracteristica da nossa terra. 

A par d'csse trabalho do illustre escriptor, 
um outro surge com um alto fundo 
de conscienciosos resultados; trata­
se de lazer com que o actor não 

seja apenas o 
recitador dos 
papeis mais 
ou menos in­
tuitivamente mas 
de o tornar se­
nhor das cousas 
que vae interpre­
tar Assim todos 
esses novos alum­
nos da Escola da 
Arte de Represen­
tar explicaram an­
tes da representa­
ção o que signifi­
cavam a~ peças em 
que iam entrar, a 
acção do seu pa­
pel, habituando-se 
deste modo a me­
ditai-o. 

Até aqui só al­
guns dos nossos 
artistas pela sua 
educação geral es­
tavam aptos para 
esses lrabalhos; a 

A crl:~·~::sJ~"~a~~e~:r:;~hArs) ma iori.a,. mesmo .\ irrnã de c.uldadf" cnutrh ) na (14'\ª 
•A li)trusa> ~ dos mais 1llustres, de )laeterJlutL • \ lnttu&a• 
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dos verdadeiramente ce­
lebres, eram mais mara· 
vilhas de intuição do que 
actores conscientes pro· 
curando os effeitos d'uma 
maneira logica, ao cabo 
d'um aturado estudo. 

E' o que julio Uantas 
vae sem duvida conseguir 
com o seu aturado e por· 
ficuo trabalho na ancia 
que mostra em contribuir 
para a verdadeira regenc· 
ração do thcatro portu· 
guez, até agora um sonho 
que fez correr rios de 
tinta, e que parece, cm· 
fim, se realisará lentamcn· 
te, mercê de esforços co­
mo os do illustre escri· 

~~· '~ - I .-. .. ~-~O~ ~· D~·.· .l- - -~~~~~ .~~~. <~ ;:\~. ~" 1•t(.i tl" •'''"'lerlln~ •.\ '"'""""· $•'4h 1,1on ,. 0\f~.~. {1~··.~{,M 
1 ~"<· Aho111d111• lida (~ 1.. \'.:Jffi.V, -.." · 
\. (CllcMs de Denollel) --W v -ç.)~ • 
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t- Um Mlle oa.s ruis do l':m• 
t-Os auuos desflla.ndu n..i redita de Loogthamp 
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A França ado-
P lou-a todavia 

e o mo festa nacional 
marcando a queda do 
despotismo e por toda 
a parte onde ha um lran· 
cez n'esse dia se arvo· 
ra a bandeira nacio­
nal, se junta a colonia 
em festas ao som da 
Marsel/1eza que n'esse 
dia em todos os cantos 
de Paris soa emquanto 

o povo folga 
nos bairros 
que se engala­
naram. 
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C011C·fU·VjS!If!·AS·SE~A~ 
·DO·~ U AJO· E.. DA· P fMfDA·~ 
Q~~~.;~ 
&!?):, 

~
~ Os motivos que me levaram a visitar 

as regiões do norte de Portugal, compre­
hendem·se fac ilmente. 

~ Não era simples curios idade de touris­
te nem tão pouco um espírito de aven-

tura, que me conduziu, n'estes dias caniculares do 
sol inclemente, áquellas serras abandonadas e des­
conhecidas, mas sim o dever jornalístico. 

Antes de entrar no assumpto, cumpre·me o de­
ver de agradecer J>Ublicamente a todas as aucto­
ridades civis e militares a deferencia e amabilida­
de que dispensaram ao visitante, nem sempre com-
modo e agradavel. ~ 

'!-A •JJrala1o crn castra f..ahori'lro 
J-t,;ma serrana de cas1ro 1.abor("lro 

Constatei, egualmente, com grande sur­
preza e satisfação, a hospitalidade carinhosa 
que quasi semp1 e me foi dispensada. 

A região que percorri, fica afastada dos 
meios de conducção geralmente emprega­
dos. Não ha esh adas, e os proprios cami· 

nhos, são, na verdade, simples caminhos de ca· 
bras, onde unicamente estas e a mula, ponney da 
montanha, transitam com relativa segurança. 

A primeira parte da excursão, levou-me de Mel­
gaço a Alcobac;a e Castro Laboreiro. 

.~ 

Em todo o caminho, até ás alturas de Alcoba· 
ça, perto do Cruzeiro que representa a wavura 
vêem-se as montanhas pedregosas da Galhza, po- ~ 
bremente arborisadas, manchadas aqui e álem de ~' 
pequenos nucleos de pastagens 
e matto. " 

1-0 ('rtu~lro dfl Akoh:ita, no SuaJo. 
a :soo 111ctro1 da t'ront('fra 

vadas entre os fundadores da 
monarchia e os mouros. 

Pelos vestígios que se en· 
contram espalhados pela re­
gião vê-se que os combates 
não pararam n'estas serras 
quasi inacessíveis. Perto de 

Alcobaça, existe um Jo­
gar que o povo chama 

O nome Alcobaça, faz-nos ·e- - ..... J(@V 
cordar as luctas sangrentas rra- ~~·<::T X' L-0-0-.....__.=~====:=:::::....__::.._-=-2:~ 
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glorioso conquistou á ~ 
força de armas toda a 
orbel até que a onda impta­
cave do destino o afogou 
no mar do esquecimento. 

Mas, a tradição do nome 
romano Castram Laborarum, 
quer dizer acampamento de 
trabalhadores, ficou como 
caracteristico da povoação. 
São os seus habitantes tra­
balhadores incansaveis, exis­
tindo n'esta aldeia serrana, 
até o germen de uma indus-

tria que me causou pasmo e admiração. 
Encontram-se no Crato, como os habitantes 

chamam á sua aldeia, duas fabricas de choco­
late! E, em verdade, direi que já encontrei nas 
minhas viagens, qualidades muito peores n'este 
artigo de alimentação. 

A fabricação .é, principalmente, para exporta­
ção, ramo de negocio muito difficil e até peri­
goso, attendendo á falta de meios de transporte 
e á difficuldade de transito pela raia secca. 

Devido á amavel recommendação do admi­
nistrador do concelho de Melgaço, fu i recebi· 
do com fidalga hospitalidade pelo sr. commen­
dador e cavalle iro fida lgo, Mathias de Sousa 
Lobato, professor official de instrucção prima­
na. 

Este cavalleiro, que sacrificou 28 annos ::la 
sua vida ao bem estar d'este povo, merece bem, 
pelo seu aspecto venerando, o cognome de rei 
~- das montanhas, que lhe 

::;~~".t~ foi conferido pelo falle-
Y ~\l~~,., cido H intze Ribeiro. 

- Os serviços relevantes 



~~­c-.,i;'--J"l:::r,:Aft>-~~ ~f.':' 
Qíy.~>~"-lv- ~ 

prestados ultimamente ao no­
vo regímen, levaram o sr. 
dr. Alfredo de Magalhães a 
transformar a antiga designa· 
ção autocratica, na mais po· ~ 
pular denominação, de Leão 
das Montanhas. Mas, mes-
mo assim, sempre rei. . . ( 

N'uma pyramide de rocha, 
que se eleva a pouco mais q , 
ou menos a 1 :200 metros aci-
ma do mar, encontramos. . ~1 

por assim dizer, um livro de ?{ 
historia. ~-

Sobre fundamentos 
inegavcis de origem 1 1 

'.:;\, ( 
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J O unico togar onde encontrei uma rece-

% 
pção pouco amavel foi cm Penêda. Este po­
vo selvagem e intratavel, v(! em todos os 
desconhecidos um inimigo, e constituc-se 
na obrigação de d'clle se desembaraçar. 

Não sei se elles me tomaram por conspira­
dor ou por carbonarío; nem tenho desejo em 
sabei-o. 

Basta-me o facto de me terem preparado uma 
cilada, onde o menos que cu poderia perder 
era a vida. 

Devido á chegada, no momento psychologi­
co, de Domingos Avelino Lourenço, regedor 
da freguezia, consegui escapar d'esta vez. 

O certo, é que eu não conto voltar á serra 
da Penêda, emquanto não tiver obtido a certe­
za de que se modificaram os sentimentos fra­
ternaes d';;quelle povo. 

O sr Avelino Lourenço e sua ex."" família, 
prepararam uma recepção hospitaleira, que foi 
verdadeiramente 1.1m raio de luz nas trevas da 

montanha. Penêda, é o togar mais se1va­
gem que encontrei na minha expedição. 
Afastada leguas dos cen•ros civilisados, 

~~, 
tura. Não se comprehen-
de como o grandioso san­
tuario de Nossa Senho­
ra, se perdeu por aqui. Se 
os romeiros são recebidos com 
a mesma gentileza e attenção 
que nos dispensaram, duvido 
que algum estranho á terra, vol­
te a estas paragens. 

Se tivesse alguma duvida ácêr­
ca da gravidade da minha situa­
ção, o sr. Avelino afastou-as no 
dia seguinte, acompanhando-me 
durante duas leguas, e dizendo­
me na despedida agora é que 1•. 
ex." está sofro 

Durante o trajecto, tive 
occasião de experimentar 

ilatta á população todo o sentimento de cul- ~~ '\ 
. _sg_~~ ~~~~-----..;;;;::=::-: 
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3-0 lo\crlor do uma habl\at!\o ~ 

A cann~o 5j:l:·de Pa.1 · 

a efficacia de um instru­
mento desconhecido a 
incultos povos. N'uma d'es­
tas aldeias, cujo nome não 
me occorre, tírei da algibei­
ra um copo d•! viagem de 
alumínio, fórma de telescopio 
que causou o espanto de to­
da a povoação, e que fre­
quentemente tive de fechar e 
abrir sob este sol abrazador, 

~ para satisfazer a curiosidade 
~;ç. ingenua d'esta pobre 
· t?~ gente, antes de poder 

beber uma gota de 



~ ...,_~ -.;~~ 
~~~s--~~~l!S-,.._ ~~ 

J agua, t'ío necessaria á minha garganta re­
- seguida. 

r Estou convencido de que, ainda por mui­
to tempo, será o copo do estrangeiro, o 

ferro. 

thema da conversação dos aldeãos, a maior 
parte dos quaes desconhece estradas de 
macadame ou mesmo um caminho de 

O caminho segue sempre entre serras selva- .._ 
rtens, talhadas para servirem bem n'uma guerrac.<:,D 
de guerri lhas; todavia será necessario que os e. · ~ 
contendores conheçam o terreno para evitar C,,.'> 
qualquer surpreza. Infeliz d'aquelle que cahisse ?' 
n'uma cilada n'estes abysmos ter.ebrosos ! De 
longe, n'um planalto rodeado de altos montes, 
depara-se á vista uma aldeia maior. é o Suajo, 
estação intermedia entre Penêda e Arcos de 
Vai-de-Vez. Aqui, o meu salvo-conducto, assi­
gnado pelo illustre ministro do interior, valeu­
me uma grande manifestação de sympathia; era 
um bom republicano que chegava, visto que 
>ó como tal poderia o dr. Antonio José d'Al-

meida, conceder a um estrangeiro a pro­
tccção incondicional garantida no do-~ 

~~~!Si~~~~~~~~~~/~~~ d 

~ por uma hor- l 

cumento referido. O 
povo do Suajo é rela· 

tivamenle culto. A maior 
parte dos homens conhe­
cem Lisboa, por ser tradi­
cional a sua emigração pa­
ra esta cidade, onde se em­
pregam, de preferencia, no 
mister de moços de pada­
ria. O aspecto da povoa­
ção é estranhamente pitto­
resco. Na praça principal. 
ergue-se 
um antigo 
pelourinho, 
encimado.....-~ 

' 4 ' 

renda carran- '1f 
ca, que faz lembrar, 
pela sua lactura primitiva 
e ingenua. qualquer traba­
lho genti'ico. Infelizmente, 
o sol ardente, oppunha-se 
a immortalisar a tal obra 
na pellicula photographica, 
bem como os curiosos pa­
lheiros, construidos de pe­
dra, em f61ma de cadella, 
e todos elles encimados por 
uma cruz. A gravura, mos­
tra um grupo de aldeàos, 
entre palheiros, construidos 
de verga e cobertos de pa-



'~~ 
1 ~" ~~=~=rt=. ~:..m-e=ba=r-be-a~r ~(~ 
~~· deanfe de um 

espelho, que só po· 
deria prestar bom serviço a 
um cego. O sol começava a 
desapparecer no horisonte, 
e nós começámos a acelerar 
11 marcha para podermos 
chegar antes da noite aos 
Arcos de Val·de-Vez, dei­
xa~do o guarda fiscal e o pa· 

~
, de1ro regressar com os ca­

çadores para o Suajo. 
Anoitecia quando entrá· 

mos nos Arcos, e a minha 
apparição, envergando o falo 
quasi militar, polainas, espo· 

<-> ras e pistola, deu occasião a 
, que umas mulheres espalhas· 

'"" /~ sem o boato de que o Paiva 
·~;r;.._,>'?-"~~Coucei~o tinha chegado. To-\\<-· o~v-·" dav1a, quando uma hora 

'L_,"'?-,.,,,,.,17• • f\ depois me viram pas-
~"1(r' ~:.0 <J"J9..rh seando com o com-

gfa <t>t;-)!~ 
'="~~'---:::J.l.:::'--"-·~ 
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~J; estreito valle com o ruído 

monumental dos seus tro­
vões, dormimos sobre o 
feno, cobertos com as man· 
tas dos cavallos, até que, 
aos primeiros alvores da 
madrugada, os relinchos e 
o escarvar das patas dos 
cavallo~. nos chamaram ao 
cumprimento do dever do 
dia. 

No regresso aos Arcos 
aluguei um trem, que, sem 
mais incidentes, me co11-
d11ziu a Braga. 

Resta-me, talvez, expôr 
a idéa de que n'esta região 

i~~~~~~~v--====:~~~~~'--~~---~~ 

~~~J%-~ 
1-0 m~u 11lmo(.O tom o comuutnda.nte 

fto l>OSlO da PortC'lla 
do E11remo, tenente Vello~o 

ca uma cruz d'essa ordem, 
esculpida sobre fundo azul, na 
base da qual se encontra a 
1>alavra Malta e a era. O ce­
miterio apresenta um aspecto 
pouco vulgar; não existem la­
pides, cruzes. jazigos ou mes­
mo simples indicação sobre 
as sepulturas. 

Uma pequena elevação de 
terra prda sobre a qual re­
pousa uma pequena tigella de 
agua benta, é a unica indica­
ção de que ali descançam das 
fadigas da vida os que labuta­
ram n'este solo ingrato. Não 
obstante esta visinhança pou- ~ !-i;,,, po,,., ... "<ª"ºna "º'"'"• do t:<1remo 
e o c;onvidat:va. para quem J "l l-A capt>lb .~:~::d:~lt~~!o1fin~~l!~~ii-!~~r;:,~ªa do E\tr. 1110. 

dese1a rep~usar-se um pouco da fadiga de V~ os n'SIOS dH lo~llllc>('\•'< lt•anladas em 16111 
uma Jornada extenuante e de uma tro- '(@! (Cllclw• d• uruno Buct>enbacl>cr) 

voada formidave l que parecia in- q~>Jj se podia estabelecer um centro de tourismo, 
flamar o ceu, e Que encheu o ~o ~ para aquelles cujo estado de saude não per-

l: 11 mitte a permanencia nas alti-
--~ ';.J ~ ~ tudes. Encontrariam os doen-

tes n'estas condições, uma 
situação que lhes permittiria 
o exercício de pequenas ex­
cursões de montanha ainda 
inexplorada, bastava que se 
estabelecessem hoteis que 
proporcionassem as commo­
didades a que, em geral, es· 
tão habituados os que cos­
tumam empregar o seu tem­
po e dinheiro em taes distra­
ções. Creio lambem, que se­
rá proveitos-o mandar e) pio­
rar esta rell(ião archeologi­
ca e geologi~amente, porque, 
estou convencido, que aqui 
se encontrariam valiosos ele­
mentos parél a historia dos 
primitivos haibitantes do paiz. 

Bm110 Buc/1e11bac/trr. 
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Anselmo Braamcamp freire, qu< hoje preside á Assem· 
bka '°"acional, é actualmente a figura de destaque na sua 
previligiada lamilia, que desde fia dois seculos não tem 
uma geração sem o rumor artistico, opulento ou heraldko, 
bem nitidamente marcado nas paginas da sua genealogia. 

O seu aspecto, a linha fidalga do seu porte, a expres· 
silo da sua figura indichm toda a tradição da raça que re· 
cebeu nos seus salões, em saraus e serenins, as grandes 
personagens, sendo ella 11ropria acolhida com as regras 
palalinas do cerimonial nas cõrtes onde entraram os seus 
rncrnbros como diplomatas, militares, altos funccionarios e 
titulares. 

Paraltelisando com essas naturaes maneiras as suas nor­
mas d'arte, os gostos. as predilecções. encontra-se na sua 
obra o prazer pelas rebusca~ do passado e a paixão 1n­
soffrida de todos os seus pelo culto do bello, o amor pe· 
la' grandiosidades da arte, pelos lindos quadros. pelos ve· 
tustos moveis, pelas joias bem lavradas d'outros seculos 
que tornavam em museu o palacio dos seus avós no Ca-
lhariz, e onde um d'elles. da mais prodiga maneira, deu 
bailes e realisou festas corno oiolras não llavia n'esfa Lis· 
hoa ainda toda atulhada pelos escombros do terramoto. 

O primeiro Braarncam11 que surgiu em Portugal, minis· 
tro do rei da Prussia junto de D. José 1, isto apezar da 

t·~~ sua qualidade de hollandez. era bem o directo deocen-
~ dente d'aquelle Oerret Braamcamp de que os 
'ii !' /; li\•ros falam e cujas collecções magnificas, de 1 i ~ 

1 quadros. desenhos e estatuas foram 

·~~~ ~· amadore,s. Oerret .era riquiss1mo e ao l\11 
r durante annos cubiça e desespero dos 

~ ~ V,;!!. mudar dum palac10 enorme para \ [,, 
moradia mais artistica, a Casa das ~~-

<;~ ~ Srrpr11frs, viu-se obrigado a ven- ~~-mp!! 

~PRESIDENTE DAASSE1'\BLf ANACieNAL 



lheres e os homens 
mais esbeltos d'essetem· , . .,,,,~--~''"""" 
po. 

A família vae sempre 
a desenvolver-se com estas tendencias 
faustuosas e artísticas e em todas as ge­
rações, em todos os seus ramos stmpre 
encontramos algum digno de nota pela 
intelligenria ou pela bravura, pela opu­
lencia ou pela bondade, não cahindo 
no anonymato resahindo natural­
mente como d'uma raiz forte de 
frondosa arvore saem rebentos 
que vão ser outras arvores lambem 
de largos ramos e de viçosas fo­
lhas. 

Umas vezes escancaram­
se os portões brazonados 
dos seus solares e é um ca­
samento que se cele­
bra, mais uma alliança 
que vae ligar Of Braam­
camp vindos da Hol­
landa pacifica e aco­
lhedora aos descen­
dentes dos agitados 
guerreiros e dos turbu­
fentos batalhadores de 
Portugal: outras são 
elles propriosque vol­
tam das luctas, da 
guerra peninsular, das 

~\ r.'.f/}.u 
batalhas do con· 
stitucionalismo onde fize­

ram fulgir as suas espadas. 
Passam depois do campo pa­
ra a diplomacia e são ainda superiores. 
para a política e avultam n'uma época 
como Anselmo Braa111camp, presidente 
do conselho e membro do Conselho de 
Estado no tempo do rei Luiz. 

As allianças succedem-se e já não são 
só as nobres casas portuguezas que se 
aparentam com elles, no estrangeiro a 
heraldica não se offende com a sua li­
gação. 

1) Hermano José Braamcamp casou na 
casa Norbonne Lara que vem 
do seculo VIII com apotheo· 
ses de esplendores, de mortes 
heroicas nas batalhas, d'cntre· 

choques d'armaduras até 
ao sorriso espirituoso do 
conde de Norbonne, an­
tigo /Jel!o do Trianon tor­
nado aul ico na im\>rovi­
sada côrle de Napo eão 1. 

Evocados n'uma rese­
nha de acaso são estes 
alguns dos ancestraes e 
collatcraes da famí lia 

Braamcamp a que per­
tence o presidente da 
Assembléa Nacional 

t-.\ 1:1.la de lTlsllas d• c:.u do Salitre'! -O sr. Anselmo Urumc:ami> no seu ,:;ablnele dCl lr3t,.1tho 



Hermano Jo~(· UrAt1111e:unp, minl-.tro do rol da. l'rth~1a. Prc1lcr1to 1. junto do rei 1), Jost' 

tico a redacção erudita do Archivo Histori­
co. Era par do reino e voluntariamente d'is­
so se esquecia tratando d'um documento 
revelador que apparecesse. A politica não o 
tentava. A sociedade elegante, a nobreza, 
conht:cia esse homem seu parente de gran-

de linha que á sua maneira futil parecia 
grave; a multidão nunca ouvira falar 

luras onde a erudição se manifesta e nas 
quaes podia achar o nome do enadito. 

E.' par do reino! 
Essa qualidade de que elle se despia, e;J­

ses arrninhos que atirava para tomge como 
urn atavio inutil, essa honraria de que se 
despojava tornavam-no sympathicco a 
essa multidão que em todas as rcnumcias ' 
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achava um bello gesto 
desde que para ella se cor­
resse de braços abertos, re­
pcllindo os cargos e as pom­
pas da monarchia. 

As multidões teem d'es­
tes enthusiasmos; instincti· 
vamente vão para os fana­
tismos. 

Quando 
aquel!a figu­
ra nobre ap­
pareceu pela 
primeira vez 
nas ta boas de 
um comício 

as cabeças descobri­
ram ·se n'csse instin­
cto. Era um robusto 
velho, de aspecto gra­
ve que falava. Depois 
das bolorencias jaco­
binas com que se ar­
rancam os ap· 
plausos, a sua 
voz er;;uia-se e 
falava em nome 
daliberdade,mas r-~~W 

todos o saudavam 
nas ruas como n'essa 
tarde do comício. Era 
uma sympathia marca­
da que havia por esse 
ponderado cidadão 
cuja missão é das mais 

dignas. 
Então dentro 

da acção pratica, 
trabalhando para 
os melhoramen-



tos da cidade, estando em to­
das as sessões com um gran­
de criterio de justiça, mostrou 
bem como houvera razão para 
lhe darem esse cargo que tan­
tos homens illustres já leem 
desempenhado. A toda a obra 
de reconstituição da camara de 
Lisboa, os seus projectos e ás 
suas economias, ellc assistiu 
com a sua auctoridade e com 

o seu conselho no meio dos rcspeitos 
que lhe votavam os municipes e os 
seus collegas na vereação, o que foi 
demonstrado ao escolherem-no para 
a presidencia. 

t-l"m do~ quatlros ho1landtit1 
Jl\ (am111:i. 6raamt.an11> 

•O ttremlb,. 
l)Or Cerard IJO\' 

!-O HSUbulo d<':entrad:\ d3 n1a tio Ntlltre 

149 



~~;"'' '"'"'' a revolução veiu 
levai-o para o papel mais 
difficil de desempenhar 
n'um periodo agitado; ele­
ge ra m-n 'O presidente da 
Assembléa Nacional, logar 
que só elle poderia desem­
!)enhar por~ue não seguin­
do uma pol1 tica determina· 
da, tendo ingressado por 
patriotismo no partido re· 
publicano, só em nome d'es­
se grande sentimento a sua 
consciencia justiceira se po­
de manifestar. 

E' a ponderação no meio 
das desorientações; é a li· ... 

ISO 



1-=':tla \'Cnnelha: A- i·,·1ul'rda 
o f::unoso c1uadro 

du~ :ull•t .. (IUC' J)Crtcnccu no 1>11ço 
"'" Hemfle<t tia lnfnnt:t 

IJ3bel Maria E_?. 1 

fi:.:ura que mesmo aos mais re- - ~· 
vo'ucionarios - aos que olham 'li 
para mais altos problemas so­
ciolo~icos-se impõe no seu fei­
tôo e e o homem capaz de aconse­
lhar os ultra-conservadores da 
republica, os que quasi renegam 
a formula democratica, porque 
c~sc descendente dos fidalgos e 
cavalleiros da Hollanda, o pa­
rente dos condes de Sobral, de 
Lum;ares, de Villa Real, dos 
Mello e Sousa Botelho, ao entrar 
na phalange da democrac ia 
penetrou ali bem como um vul­
to ela sua envergadura, sereno 
e calmo, com um fito digno 
e como um homem do mun· 
do entra em toda a parle: 
correcta e gentilmente ge­
rando os respeitos de ami­
gos e adversarios. 

R.ocha Marfins. 



t-0 11r. Carlos 
Go"('~lv1•1, 

o 111,&lnt'lo meslrt 
d•arm:\111, 111111 l'm l)rr'e 1>:1rte 

p:t;rt. o Hnull i, \r~enlln3 
~m uma terli- d,. confen·ncl:a.s 

e &orntlot de f'$Jlmu1. 
(Cllchi\ da phoL •·t·ma.ndr·i) 

• !-O u. Hruno HUC'htnba.rher. 
('0Ttt'.\li.Jl\dt"D1~ 

da •fiuf\a de t:.1ltJnl1• 
e d1 dJ:utt.a de l''r;rnctorh 

auc&or oo artigo 
que 3 •llluur.1t;lo• n'C"UA" numt"ro 

5mbllc1 
fC:llflfr llf ltt·nolll'l) 

• 3- 011t 11untro 111111"' dt'i, Jl:irbO\A 

·'lt'll~~1',~':;.?c·u 1~'M1,~?t'~:a ~~'~:stro, 
LTl.\1'5Í\'Thl0i dt\ J\c>lat;flo 

de Ll1ho:1 11arn n dn Gtl:i. e agora 
r•~con1lu:d1 lo, 
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metros de supe1ficie. 
As esculpturas conti­
nuam a povoar com 
a sua classica - cada 
vez mais classica! ­
nudez as galerias e 
os vestibulos. Mas na 
quas1 totalidade da 
producção artistica se 
sente. irreparavel, e a 
despeito da vulgarisa­
ção crescente de uma 
technica magistral, a 
banalidade da inspi­
ração. Tem-se a sen­
sação irreprimivet de 
já se ter visto tudo o 
que sabe, classificado 
de inedito, dosafeliers, 
As maneiras e os es­
tylos, á força de re­
produzidos, monoto­
nisam·se.Sente-seque 
ás artes contempora­
neas faltam cada vez 
mais o incentivo de 
uma fé que se apa­
gou, o enthusiasmo e 
a convicção. Entra-se 
a investigar as causas 
d'essa crise das artes, 
e ao mesmo tempo 
que algumas vozes 
denunciam a concor· 
rencia desalentadora 
do amigo, outras es-

-clarecem que o ho­
mem moderno, 
substituindo a bel ­
leza pelo conforto. 
reduziu notavel­
mente o consumo 
da obra de arte, 
provocando a des­
cida áo preço na 
produção artistica 
e deixando quasi 
exclusivamente ao 
refrato a sua va­
lorisação. No pro­
prio mercado do 
retrato, porém, os 
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e-\\o Jlill das~i· 
un~,. p ir !;ala 

! - . nata IA&• 1.ior 
lh'lln nger ~ 

3-•n BPrm!l() 
dn 'tnnt:inh:i. 1>or 

l'aul nutre\ 



liiiiiiiiiiiiíiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiL"-;::;:;ijjiiiiiniiiiiiiiiiiiiimiil~~ 
" tes do •Salão do Outomno . Ou a ~ 

•-o f'1scinndor.; por faqurt i-«,\ noUe de ~~'la~ 
feira Sanla• oor L:'l Lyre 

3-Noito de Esp:tnha-,., J>or Hill.era 

vo ianto mais imperioso é o do­
minio das artes sobre as imagina­
ções; e quem poderá na hora presente· 
deixar de constatar que outros mais 
emocionantes espectaculos do que as 
artes extasiam ou escravisam o pensa­
mento e o coração humanos? 

Entra-se n'uma exposição de pintura 
contemporanea, em Paris como em 
Lisboa. Tem-se a impressão de já te r 
visto, sob aspectos ligeiramente diffe­
rentes, todas aquellas paizagens, todos 
aquelles interiores, tod~ aquella nude1 
côr de rosa, todas aquellas mari­
nhas glaucas. Nos proprios retra­
tos os gestos e as altitudes repe­
tem-se. E' por toda a 
parte a monotonia, 
que os innovado­
res pensaram illu­
dir com as extra­
vagancias deliran-

15, 

banalidade ou a vesania. Raro os olhos 
se enamoram de uma obra original e 
poderosa. A phantasia do artista debilita-se. 
Os discipulos refazem os mestres. Falta a 

coragem para as tentativas au­
daciosas. A arte caiu nas mãos 
dos scepticos. 

Mais não é preciso do que a 
reproducção de alguns dos me­
lhores quadros expostos no re­
cente Sa/011 de Paris para tes-



t-•hl) lllo• por Le-11111~d' 

3-4 ~: .. h1•lo do nu•, por l~t'nol 

nas, o n(t impera, avassalador, 
como a contra-prova da indolen· 
eia imaginativa da pintura mo· 
derna. Não ha meio de illudir a 
verdade. A arte está em crise. A 

arte decae na mesma hora so­
lemne em que o homem princi­
pia a voar ... 



As mulheres brazi­
leiras são um conjun· 
cio de mimo e graça, 
teem toda a linha ele· 
gante e civilisada da~ 
europeias, com aquel· 
le encanto especial 
das filhas das regiões 
tropicaes. 

N Rio de janeiro a 
sociedade é escolhi· 
da; as reuniões são se­
lectas e por todas el­
las desde as conleren-
cias nos salões aos cs-1 
pectacu los nos 1 
theatros, desde as ~ ft 
regatas de Botalo- ~ 12. • 

ºJ t'. 
6~ i:'. c..:. _,,._~ ~ 
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f-0 .. \ntonletb d'.\lmeM:t Godinho 

da educação esmeradissima 
da encantadora mulher bra­
zileira que surprehende e 
attrahe para a sua belleza 

as nossas homenagens e 
1 , os nossos respeitos. 

)~'"'" 



~-~liltÜJb' 

~' Dr. Carlos Barbosa Oonçalves -
O presidente do Estado do Rio Grande 
do Sul é um dos mais notaveis homens 
do Brazil. Dotado d'uma actividade enor­
me tem transformado a terra onde Sal­
danha se bateu contra Arligas n'uma re­
gião cheia c!e modernismos e cuja im 
portancia é enorme. 

O seu acertado governo. as suas no· 
laveis aptidões, todo o conjuncto de fa­
culdades que reune tornam·no um esta­
dista de renome que o povo riogran· 
dense aprecia, venera e respeita. 

A sua casa de Porto Alegre, a capital 
do Rio Grande, é um Jogar acolhedor 
para todas as miserias que elle sabe cui­
dar com sua esposa e filhas na mais 
inexcedivel dedicação pelos humildes. 

Sendo um medico distinctissimo dá 
com os soccorros materiaes os da sua 
sciencia e d'este modo e pelo muito que 

tem feito pelo Estado, conseguiu 
t?J' legitimamente impôr-se á admira· 
~ ção dos seus compatrio· 

)~~~====~, 

t-0 sr. dr. (~rios Rarbosa Con('.alfN, Prtshlente do f,13do do lllo Crandl" llo sul 
~-O Prtsldeote do E.nado do Rio Grande do Sul eom sua ramllla 



Luiz Affonso Espada. - Depois d'uma 
viagem verdadeiramente cheia d'exito re­
gressou do Brazil, Argentina e Uruguay, 
o sr. Luiz Affonso Espada. representan· 
te do Secuf.o e da llluslraÇ<io Porlllf!ttrza 

n'esses paizes, onde realisou uma grande obra 
de prol>aganda das nossas publ icações e onde 
foi aco hido com toda a affabilidade devida ás 

suas bellas qualidades. 
Não se limitou o seu trabalho apenas a uma acção 

commercial, teve o cuidado de por todas as formas 
enviar tanto para o jornal como para a l/luslrariio as 
mais curiosas descripções e os mais bel'os documen· 
tos graphicos das regiões percorridas, intelligente­
mente feitas e com um grande crilerio escolhidas . ..... ..... 

t-0 r1·1)rt>~tnuantt na Amcrlca d:i •lllU'-lfa('~O Portu.:uNa• 
u. t.uli .\tl'1•D'O r.~1•.:.da. •1n~ depofs de uma longa Tbgem dt um auno 

'"''º !l::b~' 3e r:g!~~~~i t::,::aia 

'!-01 allradorês eh Is de Coimbra: O •rupn 
\llna l1or1ngueu• fm t911, (ao centro \l'tm·,,. t\1 \.,.., 
r:i.pll!A:l •;"qulvel Uavld o 1eornte Lula de t:aruthu, 

dlrector (' ~u!N:llrector da Carreir31 de Ttm. o A (''4ll1t•rd:a 
o urgcnto Slmú-es. ~jud:rnte 3-0' dlN•ttol'Ol 

do KrUI)() •Alrn:a Por~ugueza.•: n~ e~qucrd;:L JlMl\ 3 dlrelt.n. 
l·:dur&r4IO Slm(lf'S d..: P:1;ri:a r:o1110. Jo:.t1ulm r~oaw~ 

r.ancll\rtz. Jose Pinto Ah•es Cuhnàrilcs (llrc1ldfln1t1), 
~13nue1 1•ere1ra Mrim;t~f,,?s 1~;~~i.~1~1I!. J~~~,~~~~st•l 

Os atiradores civis de Coimbra !)e dia 
para dia desenvolvem-se mais por todo o paiz os 
grupos de atiradores civis que á semelhança do 
l!Ue exi~te em Lisboa vão obtendo grandes cxitos. 
Em Coimbra constituiu·se um d'esses grupos inti­
tulado Alma Portugueza , 
cujo; progressos são real­
mente notaveis como já tem 
demonstrado sobejamente. 
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1-0 df,f1~~~~~a~~1'1':'-.~r~~'\ l.lsbo3 
â sahlda d:1 ses.são da camnra 

do
0 pe;~ll~~0s~g1alfs1~ ~~3e~~ei 

tdn,·erl::tn<fo com. o mlnluro dos negocios 
C'.\ t rangolros fl 1.'0nl o sr. João Chagas. 

ministro de Portugal em Paris 
~-Os àCCllMdos 

3-0 Jolgamc:nto íle sold:ulos o cabos 
dtL com1Ja nhla de saudo 

:iccnsados de lnsubordlnnç.ão 



//l11s1ração Porml!_1_1e_z_11 ____ _ 

COMPANHIA DO 

Papel do Prado 
::,oded:ide anonyma de responsablllthu.l~ 

llmitadl'.I 
CAPITAi-: 

m~~ç~ -.·.-. .. -.-.:::::::::: ~~:~~ 
f.'wtd()s 11ertsertm fdeGmor· 

1uaçao.............. ~66 41)()W()() 
/lti$... !150.:JIOWOO 

S4do em L l•boa- l'rOJ)rlet.arl3 d3S ía· 
ll r fcas do Pratlo. Mari anaia e Sobrei 
rinho 1TJ1omot·J, Penedo e. Casal de Iler 
mfo f/.-0u;i,J, Vallc ~laior tAlhergnna-a· 
Vdl;aJ. lnslallada~ para uma p1 Odue..:ão 
annual cio sei:\ milhões do kllos Ili! p:t· 
pel e dli;:ponc10 11os machlnlsrno~ ma•s 
:tperrciço;ulo:<: par:a a sua lnclu.:itr1:• 
l'em •·m ch.•1)0SilO gr~nde varfcd~uh: eh: 
pa1H:ls de cserivta, do lm 11n:ss~o e eh· 
t•ml)rulho. Toma e executa lffOrn1>ta-
01ento cncommenclas para lahricaçbc!' 
c·spc-claes de qu:tlflttC'r qualitl :uh· ele p:i 
1>cl de Ol:lChin:t eoutlnua ou rudonda e· 
itc lõrm.'I:. Foruoce pa1>cl ao~ mal~ hn-
1•ortantc:-; IOrn:ws e pu hl icaçô..:f; 11criO· 
dica~ do 11al1. e é rornet·..:1tOr:t cxcl u~iv:t 
das 111:tl~ •lllJ)Orl:111tcs com 1>anhl::1~ ... 
1.·mpn.•za..; nacionaef\. 

&SCnrp1·ou 10~ ... 0 1::1•os1To:--

USBOA-270. Rua da Princeza. a76 
PORT0- 49, Rua de Passos Manuel, 51 
f.nder•"('•• tt•lr::r:i t•hlco l'lll l.ISho.a e l 'Or· 

10: C.:0.\11 1.\~Jll,\ JlHAOO. Nu111ero t~h.:11ho11ir .. 
:.lsl10ôl. 1;,i)."<-l1or10. 111. 

ZEISS 
BINOOULOS 

VIAGEM <&> SPORT <&> CAÇA 
Pe(Qlll•Se prospetlt)S r 89 

A' ,·entl::a em 1odos M est.."lbeleclmcnL<h 
de. Opllt;â <' por: 

CARL ZEISS-JENA (Allemanba) 
Berl1m - Francforl s. M- Hamburgo 

Paris- Vlenn•-S. Petrrsburgo 
Londrês - Milão 

c;,'tlP t.ÇÕES '"ug., • 
~(/:,~ TOSSES ...... ,.~ 

BRONCHITES .. 
são radJcâlmcnt.e CVRA.D.A..S 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

que dá 

PULMÕES ROBUSTOS 
e pt'O'Vine contra a 

TUBERf?Ul.OSE 
Puço ...... P11-ll=~oo 1~1•0 rruoo.. 

L. PAUTAUBERGE 
C0UA8lVQIE-PARIS 

• •m lodu " Pfll.rm•cl••· 

li serie 

A Seda, Suissa 
é A MELHOR 

Pe911m •• amoatra• das 
nos••• no.,/dados em preto 
branco ou etir: 

Ducho••o, Vollo, Sotlm llo­
xlt1el, Taffefa•, Cr•pe do Chi­
no, i!olicnnc, C/Jtolf, Mou•­
sellne, lárgura 120 cn). 3 J>3rllr de 
1 rr. l!.i e. o melro. Vt:ludo o Pe­
luche p:u3 \'4.:~lid .. s. blusas etc. th­
slm romo bli;•a• e vo t do• boi"­
' ado• t'rn h:11is1e. l:l, 1ollt- e :.1·da. 

\'cndl·moi às llO!>~t" :;,"Oa::> ~:lttuHI· 
rl:ts ~lldn" dl oclamcr. lo aos 
froguorc• o franca• do :.lfan­
doga e de porte a domicilio,. 

SchweJZer & l. · 
Lucerne E 12 <Suisaa\ 

Exporteção de seda;. Fo11eeedor dt Corte Rai 

• • 
O passado, o presente e o futuro 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 
E PHYSIDNOMISTA DA EUROPA 

Madarne 

BROUILLARD 

Para encadernar a 

Illustração Portugueza 
jd esltto d -:.•e11da óo11ilas capas em percalilu: de p!umlasia para t'llCa­

demar o PRf/lfEIRO SEMESTRE D'ESTE A 1\'XO da •fll11slmç(lt) 
Por/ugue;a:i..·. Dcsen/Jo 1uro10 de of;timo effeito. Preço 360 rêis. 

Tambem lia, ao mesmo pre(o. capas par.1 os se· 
mestres auleri()rcs. Ellviam -se para qualquer PfmJ.o a quem as rcquis'ilar. 
A impo,.frmci'a póde ser remei/ida em vale do correio 011 se/los em caria 
1•egislado. Cada capa vae aco111pa11furda do i11dice e /rtJ11tespicio nsj>ectr.;o. 

Administração do «Seculo», rua do Seculo, 43 - LISBOA 

<~ Contra Asthma> 
Remedio de Abyssinia Exibard 

em Pó. Cigilrrot. - Allirio immedlato. 
28, Rue Richelieu~ Pari.i. - Todns Pllarr:oa.clas. 

1 Trabalhos de Zincogravura. Photogravura. Ste­
reotypia. Impressão e Composição ~":er!i~:,;~~ºº~~;1:~ 
g!.lua, l>Ostas ã dispo .ição do publico. executando todos os trabalhos que 

lhe são concernentes com ine'<cedive~ 1>tríeic;ão. Zincogra"ur:i. e Photo_grd\'Ura 

em zinco ~imples de 1 ... «;Jualidade. cobreado ou nickelado. E1n cobre:. A có· 

res. pelo mai!=: recente processo-o de trichromia. P<1ra jvrnaes com tramas 

especiaes para e ... te genero de trabalho~. Stt::reotypia de toda a cs1>ecie de com· 
posição. ltnpres.são e compo.:;içlo de revistas, i!lustracõc::;: e iornaes diarios da 

tarde e da nohe. 
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!llttstraçlio Porfllf!1irza li serie 

. . "CHRISTOFLE" 1 ~ JBstuõos õ'Rrte ourivesaria 1 = PHOTOGRAPHIAS TIRADAS DO NATURAL = 

Fabrica só uma Qualidade ~",, 1 Magnifica collecção para artistas e amadores d'arte 

A Melhor i!lc cATALooo 1LLUSTRAD0 MANDADO 
Para obtel-a e~igir esta Marca =ORATIS A QUEM O PEDIR~ 

..._e tambem o nome [CifR1illfü) em cada objecto. , M. XIary, 103, AV. de \lillier~ - Paris 

RIO OE JANEIRO 

O maior e ma1s impvrtante do l.Srazil, occupando todo 
quaneiri\o. E1evadores e tclephones clectrkos em todos o) 
andares. 

110 quartos. ;\lagnifica..; accommodações, salões p:lr;t v • 
sitas. 1ei1ura e b<111que1 ... Olaria dt 9$000 rfl$ para cima. Tv 
Jephone 2873. Ender. telegr." Ave-uida. 

SOUZA, CABRAL & C.A 
Avenida Central, 152 a 16.< 

Ponto de todos os bonds 

.1\nnexo: ~IETR.OPOJ.E lfOT l·:L, no mais bello e s•n· 
davel arrabalde da C•t1>i1al com magnilicas acconunodac;õi:1 
pa1·.a familias e ca\'alhei1os. Rua das Laranjeiras, 
519. 

gooO===============OOO===============OCog 

g Leite Nutricia s 
Homogenisa.do, :pa.storisa.do e esterilisado 

Leite pastorisado 
homogenisado 

producto delic iflso. incomparavel ao leite ordi-
t) nario. ,\presemado em frascos contendo um 
O copo. dose l'ulgar para uma pessoa ao pre-

0 ç:o de propaganda de 40 
réis na BR,\ZILEIRA do Rocio e Chiado 
e na séde, onde se fornece gelado no frigori-

fico. Este producto tem obtido um successo 
enorme. 

O leite pastorisado 
em frascos de 1, 1/i e 1/• de lit ro app. entre-
gue no domicilio, duas vezes ao dia, na seguin- Q 
te area: Campo Grande, Ave- O 
nidas Novas, Estephania, O 
Avenida e Baixa Os frascos são fe­
chados com tampa inviolavel. 

A SAHIOA DO THEA TRO 
Toda a gente deve tomar um frasco de LEITE RUTBICIA na Brazileira 

NlJ'l~RICIA DE LISBOA 
t) 229, RUA AUGUSTA, 231 - LISBOA 0 · g Telephone 2940 g 
0000===============000 0000 


